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PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FA- 

: ZENDA. | 
irecção geral das contribuições dircotas. 
Nos termos do artigo 24.º do de- 
creto eom força de lei de 31 de Do- 
zembro de 1852, hei por bem decretar 
o seguinte: | E" 

Artigo 1.º, Para O serviço da repar- 

tição do contribuição predial relativo ao 
auno de 1858, installar-se-hão até ao 
dia 18 de Janeiro proximo futuro as 
juntas dos repartidores dos concelhos 
om bairros onde estiver ultimado o servi- 
so do presente auno, Nos concelhos ou 
Dnirros, em que “este serviço so nv 
achar ultimado até então, ás juntas dos 
repartidores serão installadas até dez dias 
“depois delle ficar concluido. 
2 Amt 2.º A eleição dos duis vogaes 
elfectivos e dos seus subslitutos, que é 
da competencia da camara municipal, 
terá lugar até ao dia 15 de Dezembro 
do corrente anno, e a nemeação do ou- 
tro vogal efectivo e do” seu substituto se- 
rá feita pelo guvernador civilaté tim do 
mesmo mez 

Art. 3.º Os iinformadores lonvados 
serão nomeados pela camara municipal 
até ao dia 18 do referido mez de De- 


D 


zembro. ne 

Art. 4.9 São applicaveis ao serviço 
da repnrlição da contribuição predial do 
anno de 1858. as disposições dos regula- 
mento de 4 de Janeiro de 1855, sobre 
às juntas dos repartidores, informado- 
res louvados, matrizes prediaes, re- 
partição do contingente do concalho ou 
bairro pelos contribuintes, e alterações 
para augmento ou diminuição. das ver- 
bas da contribuição predial, Dem como 
as disposições geraes de que: tracla o 
capitulo 8.º «lo mesmo regulamento. 

Art.º 5.º As juntas gernes dos districtos 
de Lisbuva e Porto serão convocadas pe- 
los respectivos governadores civis até ay 
dia 1.º de Março proximo futuro”, a fim 
de repartirem pelas concelhos o contin 
gente da contribuição predial respectivo 
nv any de 1858, mandado. repartir 
pelaconta de lei de 20 de Junho do 
corrente anno, 

As juntas geraes dos outros. distri- 
etos do continente do reino serão con- 
vocailys para o mesmo fim alé 15 de 
Agosto de 1858. . 
coArt 6.º A repartição pelos conce- 
s do contingente da contribuição pre- 
designado a coils districto será fei- 
ta pela Junta geral como lhe parecer 
amais justo y tendo em vista o mappa das 
contribuições extinctas pelo citado decre- 
to com furça de lei organisailo em har- 
monia com a ultima divisão terpritorial 
a hola do rendimento medio do subsi- 
dio litterario extincto pela Carta do lei 
ae 15 d'Abril deste anno, e outro sim 
quaesquer dados estatísticos .que - poder 
obter sobre sobre a producção agricola dos 
guncelhos. 

Art, 7.º Os governadores civis dos 
districtos de Lisboa e Porto ,. na occa- 
sião de remelerom ás camaras munici- 
“paes destas cidades a copia do mappa 
da repartição do districto, lhes ordena- 
rão que procedam à repartição pelusires 
pectivos bairros do contingento da con- 


co eim 


E ULTRAMAR 
SECÇÃO DA MARINHA, 


faz publico o seguinte : 
AVISO AOS NAVEGANTES. 


e Mar Vermelho. 
VARIAÇÕES DA AGULHA EM 1857. 


meio. runio. 
O valor medio da diminui 


Yermelho. 
Hespanha, França, e-Malia. 


Costa .septentrional da Africa: 
Cabo-Spartel, 
Gabo Perral 
Angelis. sos ms 
Cabo Serrat e ilha Galita... 
Cabo Bom e Bancos Skerki, 
Tripoli... 
Ben Gliazi'. 
Bombaly... 
Alexandria. 


Costas da firecia, etc. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA 


. Para conhecimento do commercio e 
iDais pessoas a quem posso interessar se 


Mar Mediterraneo, Mar Negro, 


Faz-se publica a seguinte informação 
a respeilo da. variação da agulba nos ma- 
res Medilerraneo, Negro, e Vermelho, 
fim de fazer-saber aus navegantes a 
minuição gradual da variação que emlem 
muitos lugares, desdos 0 principio: do 
actual seculo, tem chegado a mais de 


annual | fere, sem medir os seus 
pareco ser actualmente perto; de. 3º nos] mniores casas da Inslaterra. 
limites oceidentaes do Mediterranco, 
nao parte central, 6 nos limites orientaes, 
e no Mar Negro, e perto de 7no Mar 


Golfo Iskanderun. 


tribuição predial que for designado pela 4 nº» 
junta geral de districlo. ROTS E. Sis d S 5º» 
O presidente do conselho de minis- Mar Negro. 

tros e secretario de estado dos negucios Entrada do/B 

do reino, e o conselheiro de estado dos | ENtra a o Bospharo e Costan- e 
negocios da fazenda, o tenham asssim B tinpla.esisa, a ao 
entendido e façam executar, cada um ER do Danubio E dem, 
pela parte que lhe toca. Paço das Ne- pica Se PES Se o é) 
cessidades , em vinleje tres; de” Novem- Estrei REU DADES pit, UFA EPE 
bro de mil oitocentos cincoenta e sote, | LStreito Kenteh Re ção em a sé 
REL Marquez de Loulé = Antonio José | estas orientaes ou da Cirgassias. 20.4 » 
PARA [TORO ape mas sinta traço AD 


Mar 


Vermelho 


Suez... 
Kosseir . ge 
Ilha Seberget 
Jibbel Teer.. 
[ha Perim 
dem... r Em 
Por ordem do almirantado 
Washington, bydrographo. 
Está conforme. — Repartição do com- 
mercio, em 25 de Novembro de 1857. — 4 
bano 4. da Silveira Pinio. 


— John 


———— e —emeee 


BANCOS DE ESCOSSIA. 


A criso financeira que se manifesta 
ladas as grandes praças dos dons 
continentes, depuis de ter provocado si- 
nistrus comnierciaes na America, propa- 
ga-se como uma molestia epidemica, e 
golpes, as 


a 


> Não falaremos da suspensão de pa- 


gamentos duma casa de Glasgow, cujo 
credito era immenso, e cuja queia, quo 
revella um passivo de 45 milhões de 
francos, é considerada em Inglaterra co- 


Gibraltar su sos =. 420% O [mo uma calamidade publica. 
Cabo de Gal... ic. siw re vo ADD Mas existe outro acontecimento que 
Gabo Antonio e Tarragona... 18º! » |produziu uma sensação penosa no mando 
Barcelona e Cabo Croux...... 18º» |commercial: queremos fallar da suspen 
Marselha e Toulon ... 1.» 17º » |são do «Western-Bank» de Escossia, cu- 
Genvva.... E Res ve 15944» |jos embaraços eram sabidos ha alguns 
Liorne “ 2] as 1.» 45º» |dias, e que não pôde fazer face é Dor- 
Napoles..,. E E “0. 1394 » |rasca, depois de se lho baverem esgotado 
Cabo Spartivento. é vo 12º 4/4» [OS seus recursos e o seu credito. 
Golfo de Tarento. bo CABO) Este estabelecimento que linha em 
Nhas'p : deposito seis milhões de libras esterlinas, 
Porto Malion (Minorea) ro, | possuia alem disso um fundo social de 
CNEsega PE Siri Fio SACÃR pe çor bs 1,700,000' libras estenlinas;, e tinha es- 
Pantellaria e andino decidentes '2? |tabelecido succursaes na major parto dos 
da Sicilia mw >» grandes centros de população. | 
Malta erpiccage= Orc Ann ni pues Estava por consequencia ligado ao 
Cb Uia da dan o af à) systema geral de credito praticado pelos 
Tha bina eo A o doca bancos de Escossia. Julgamos que q 


este respeito não será inutil lançar um 
vlhar rapido sobre os estabelecimentos 
financeiros d'um paiz celebre por seus 
economistas. 

A Escossia, differe essencialmente du 
Inglaterra quanto a suas leis, e sobretudo 
quanto a seus usos commerciaes e in- 
duslriaes. 

As primeiras manifestações do credi- 
to Iraduzem-se ahi pelo monopolio, co- 
mo resnlta do acto do Parlamento que 
instituiu o banco de Escossia em 1695 
com, o privilegio exclnsivo de se entregar 


Corintho e ilha Cerigo........ 9º» | operações de banco durante um perio- 

Alhenas....2........ ceaa DD | Edo ás 
4 do de vinte annos. 

O ia em geral desde Este privilegio não: fui renovado de- 

ane k pais da sua: expiração, e logo se estabe- 

Costas da Asia Menor, leceu um certo numero de bancos em 

Dardanellos e Suwyrna........ 8º» [uma forma analoga á de nossas socieda- 

Alayain Karamama e limite oc- des anonymas, e alguns outros segundo o 

cidental da ilha de Chypre... 5º 2/4 » | direito comum. 


A transição do monopalio. para a li- 
berdade, suscitou uma luta desastrosa 
entre o Banco de Escossia e os novos 
estabelecimentos de credito. O antugo- 
nismo declarou-se sobretudo du um 
modo mais energico entre o Banco de 


sua constituição, tinha sabido altrabir a 
si o favor publico, 
 Poiem vão que o Banco de Escos- 
sit lontou depreciar as notas de seu ri- 
val; este, forte com q appio do governo, 
constrangen o Banco de Escossia a sus- 
pender seus pogamentos por uma ap- 
presentação súbita d'um consideravel no- 
mero de notas. . 4 
- Foi este o ultimo golpe dado na 
prestigio du monopolio e o triumplio de- 
finitivo da liberdade dos bancos, que, 
depois desta epúcha, tem podido viver 
sem inveja o sem rivalidade. 

Os Bancos de Escossia alravessaram 
as crises de 1793 e 1797, depois as de 
1810, 1318, 1825, 1839 o 1847, sem 
modificar o seu systema, e sum sofrer 
profundas perturbações. Por isso perten- 
ce-lhes a honra de serem os decanos 
dos Bancos de circulação, e subretudo de 
raras vezes terem dado o exemplo da vio- 
lação de seus compromissos , apesar do 
concurso de certos acontecimentos que 
podiam abalar a sua constituição alé aos 
fundamentos. 


Assim inspiram ao povo escnssez uma 
confiança sem limites. Depois de terem 
limitado o circulo de sna acção a algumas 
grandes cidades , taes como Glasgow, u 
Edim burgo, elles tem suecessivamente in- 
vadido as mais pequenas povoações, 
creando 382 agencias on suecursaes. Foi 
por meio desta organisação que chegaram 
a tornar-se populares, a ponto dos cam- 
poneses preferirem às suas notas á moeda 
douro ou prala, 


Os bancos escossezes, independente- 
mente das operações. correntes, abrem 
creditos hypulhecarios, creditos sob cau- 
ção solvavel, e fornecem um juro aos ca- 
pitalistas que, lhes dão fundos em depi 
silo. Este jnro para os depositos exig 
veis á vontade conservou-se constante- 
mente do 1 e meio a 5 porcento, se- 
gundo a escacez qu a abundancia de nu- 
meraria. 


Durante a primeira epocba de sua 
existencia, os bancos escossezes estiveram 
sujeitos ás grandes oscillações de dapo- 
sito, que se podem observar, em certos 
momentos, sobretudo durante as crises 
nos recursos metallicos dos bancas de 
França, de Inglaterra e de diversos ou- 
tros paizes, Mas depois que” poderam 
estender o campo de suas operações, « 
crear, por meio do concurso de grando 
numero d'agentes fieis e dedicados, suc- 
cursães em todos os pontos do territo- 
rio, tem-se livrado destes incidentes pe- 
riodicos, porque a sua moeda em papel 
circula com a mesma facilidade quo a 
moeda metallica. 


A poderosa influencia destas insti- 
tuições de credito fecundou a Escossia ; 
a agricultura fez immensos progressos que 
contrastam singularmente com q estado 
de Darbaria em que se acha a agricul- 
tura em um grande numero de paizes e 
mesmo em Inglaterra, que comtudo in- 
troduziu na cultura do solo essas magni- 
ficas machinas agricolas, que extralem 


E e mm eme 


Ms . RE F 
das entranhas da terra tanta riqueza o 
fertilidade. Ea) 

À darmos credito ao economista Law- 
son e à sun «llistory of Banking», os 
bancos escossezes de circulação eram de- 
toito em 1849. Possuinin todos um ca- 


Escossia e o Banco real que, depois da! pital de 11,912,180 libras esterlinas, o 


tinham em deposito uma somma dé 
27,000,000 de libras esterlinas aproxi- 
fdadamente. As suas notas em circula- 
cão, no fim do mez de Março do mesmo 
anno, elevavam-sen 2,935,120 libras os- 
ternas, e As suas especies em caixa a 
1,009,173 bras esterlinas; 000 
Em 1853 operou-se uma fusão en- 

lre dous bancos, e o sem mumero ficou 
por conseguinte reduzido a dezesete, qua 
fanecionam debaixo das seguintes deno- 
minações : + 
Bango d'E:cossin. + 
— Real. 
Britishg linea Company. | 
Banco do Commercio. 

Nacional. 

da Unito e dlAberdeen. 

d'Edimburgo e de Glasgow. 

Aberdeen (eidade e condado.) 

do Norte da Escossia 

de Dindés. 

de Leste. (a) 

de Oeste. 

de Clydesdalo, 

de Glasgow. 

Caledoniano. 
- de Perth, 
“Central, aaa 
Ha una cousa nolavel na organis 
sação destes estabelecimentos: é que a 
cifra da circulação das notas é mui mo- 
dica, comparada cors a cifra de seu ca- 
pitul, e especialmente com a de seus d 
pesitos. E” para admirar que estes ban- 
cos, que por tanto lompo tem gosado 
“uma hberdade absoluta não tenham tido 
em emissão uma maior quantidade de 
notas. d ' 
E" para notar que as notas emitidas 
pelo primeiro Banco e por suas succur- 
ses não são reembolsnveis senão no es- 
Inbelecimento central; não ha por con- 
seguinte senão dezeseto estabulvcimentos 
de cambio em quanto que esxisfem 382 
estabelecimentos d'emissão Mas a expe- 
riencia tem demonstrado que, mesmo nus 
momentos de panico, os bancos em geral 
não recebem senão pedidos pouco impor- 
tantes de reembolso. Isso depende par: 
ticularmente dos habitos contrahidos na 
Escossia, de considerar as notasdos ban- 
cos cumo numerario, e depois, das fáci- 
lidades que offerecem as pequenas nio- 
tas nbaiso de 5 libras esterlinas. 
Em 1826 projectou se snpprimir es- 
las pequenas notas, e especialmente as 
de 25 francos; mas logo que o Parla- 
mento ordenou um inquerito, todo paiz 
protestou contra este projecto é declarou 
que a circulação das pequenas notas se 
ligava estreitamente à prosperidade pu= 
blica. ' 
Os bancos tambem fizeram ouvir ob- 
servações cheias de jusliça o du bum sen- 
so; liveram até a fortuna de contar en- 
tre seus defensores um homem que não 
era só um romancista celebre e um poe- 
ta eminente, mas alem disso um bom ci- 
dadão, que amava seu paiz ; este homem, 
era Waller-Scoll, 
Os artigos que o celebre escriplor 
publicou subro esta materia tiveram um exi- 


UM DRAMA EM DELHI, 


Achamos no Chronicle, de Lahore, 
e reprodusimos quasi na integra, a 
carta seguinte, escripta por um in- 
glez que, depois de ter visto pere- 
cer em Delhi seus amigos e Loda a 
sua familia só deveu a sua salvação 
a um concurso de. circunstancias das 
mais extraordinarias. Não'se lerá sem 
interesse e sem emoção a mirração 
d'estas scenas horriveis, que Liveram 
de se renovar em quasi todas as ca- 
sas habitadas por europeus no mo- 
mento en que rebentou a insur- 
ot e 


« Meu amigo M. Clark e eu habitar 
vamos eim úma casa no bazar de Basmero 
No dia 11 de Msiopela manhã ouvimos 
uni grande barulho, e vieram dizer-nos 
queus soldados andavam assassinando to- 
dos os europeus. Sai logo à rua para 
ver o/ que se passava , e muvindo muita 
vozearia por delriz de mim, voltei-me e 
vi uma grando multidão dirigindo se para 
mitia cosa. Alguns homens descobriram- 
mb e correram logo. para «vim, Tomei 
cutão uma rua à esquerda, esforçando- 
me por um rodeio a voltar para minha 
cosa, 


ro meu encontro ; 
um sabre e o oulro 


ram 
do com 
quebra-cabeça (casse-tete) (*). 
tando-me repentinamente com 


a 


do sabre que o estendi por terra, 
tro procurou ferir-me na 


tos grilos, 


Em quanto que en assim corria, sa- 
hiram dous homens de outra rua, e vie- 
um eslava arma- 
cum 
Parei, o vul- 
minha 
bengala dei uma tal pancada no homem 
O ou- 
cabeça ; mas| 
pude evitar q golpe, que apenas me ro- 
cou pelo hombro. , Assentei-lhe então com 
toda a furça subre o joelho uma panca- 
da, que o fez cabir por terra dando al- 


Como visse gente agrupar-se atraz de 
mim, deitei logo a fugir e cheguei a um 


ouvi barulho, e uma grande multidão 
na rua dando gritos e berros espautosos, 
proferiam horriveis ameaças contra os eu- 
ropeus, 

Duas ou tres mulheres sabiram da 
casa que se achava ao lado e collocaram- 
se mui perto do reducto onde eu estava, 
e até uma criança se encostou a elle 
Alguem lhes disse que tornassem a en- 
trar, e ceu fiquei escondido par muito 
tempo, porque esta rua era Irequentada 
e cu podia ahi encontrar gente. Nao me 
sahindo do pensamento minha mnlher é 
mens filhos, resolvi voltar para casa a 
todo o custo. Sabi de meu esconderijo 
e levantei-me subitamente. Não encon- 


um 


lugar aonde havia muitos; carros colluca- 
dos diante da loja, d'um carpinteiro e 
um alpendre arruinado, cujo telhado 


tava em lerra; a muito custo pude ahi 
penetrar arrastando me, purque apenas 
havia espaço por onde eu coubesse. Uu- 
vi quatro ou cinco homens passarem 
mesmo ao men lado dizendo: «Elle to- 
mou por este caminho», e via-me obriga- 
do a reprimir a respiração. (Comecei en- 
tão a pensar em minha mulher, em 
meus filhos, em Clark e em sua familia. 
A adeia. de que talvez elles: livessem si- 
do assassinados, fez-me. tomar a resolu- 
ção, de voltar, para inha casa. Sentia- 
me: como louco. Mas neste momento 


(*) Arma de que usam os americanos 
selvagens, 


trei senão dous imdigenas que eu conhe- 
via e que me disseram que lratasse de 
me salvar. Exmfim cheguei ao muro de 
nosso jardim, e entrei por um pequeno 
postigo. Bram perto de quatro horas, 
porque eu havia passado tudo v dia em 
meu reduelo. nha ouvido a fusillaria 
e unia detonação terrivel que provinha, 
como depois soube, da explusãu do paiul du 
polvora, Neg 

Logo que entrei no meu jardim, on- 
de reinava um silencio de murte, e que 
me apruximei da casa, vi a mobilia es- 
palhada e quebrada em volta della, ca- 
deiras, vidros, pratos, livros e montes de 
roupa ardendo ainda. Dirigime á ha- 
bitação dos criados, mas uau encontrei 
abi ninguem. Bem depressa ouvi lamen- 
tos e gemidos que subiom do lado da 


cavalhinrica, e abi encontrei nm velho 
que linha estado por espaço de vinte an- 
nos ao serviço de meu pai; chamei o pe 
lo'nome e apenas me viu soltou em so- 
luços exelamando : «Ob sabib | elles ma- 
toram-nos a todos |» Senti-me quasi des- 
fallecer e disselhe que nie procurasse 
agua, o que elle fez; assentei-me e orde- 
nei-lhe que me contasse tudo o que se 
tinha passado. Ao principio elle não po 
dia senão chorar; mas depois tranquili- 
sando-se, contou me o seguinte: 

« Oh «subib», logo que sahistes, as 
a«memsabibs» (mulheres) e as crinnças fi 
carom out aterradas , porque ouvianios 
tiros, e M. Clark pegou na sua espin- 
garda e a carregou. Perguntei-lhe se de- 
via fechar a grade mas respondea-me 
que não, que nós não linhamos nada a 
receiar. Bem depressa uma grande mul- 
tidão, armada de sabres, de paos e de 
clnços, se apresentou á entrada da casa. 
M. Clark cullocou-se na escada e lhes disse : 
«Que quereis?» Responderam-lhe com 
injurias dizendo que mealariam todos os 
Feringhees (europeus), M. Clark entrou 
em ensa, mes sem fechar a purta, e q 
multidão ahi entrou com elle; todos os 
iados fugiram ,' menos em. M. Clark 
disse : 4Levai Indo, mas não nos nateis». 
Elles o injuriaram, e, olhando para Mad 
Clark rindo-se, perguntaram-lbo se era sua 
mulher; começaram tambem a quebrar 


tudo e à saquear. M. Clark tinha a es- 


na e dissetam-lhe : «Doi-nos à espingar- 
da;» e depois um homem poz a mão 
na cara de Mad. Clark, dizendo-lhe más 
palavras. M. Clark o estendeu logo mar- 
to; feriu tambem outro homem com o 
seu segundo liro, e começou a batalhar 
servindo-se da espingarda como d'únia 
maça. Então conheci que loda a gente 
da casa Seria, trucidada, Procurei fazer 
sabir vossa analher, mas hatia gente em 
volta de toda a cosa ; balleram-me e dis- 
saram-me que me relirasse, quando não 
me matarinm tambem. Fui para o jar- 
dim e escondime por detraz de uma 
sebe. Ouvi grande gritos ; quebravam 
os vidros e lançavam tudo pela janella 
fóra. Por fim disseram : «Partaros e va- 
mus saquear |» é todos se relitaram.» 

Sentia-me fulminado ao escutar uma 
tal narração; e podendo apenis ter-me 
em pé, disse no meu velho servidor que 
me acompanhasse no interior da casa. 
Tudo ahi se achava no estado mais de- 
ploravel ; mesas fendidas à golpes de ma- 
cbado, armarios cuju contheudo juncava 
o pavimento, montes de provisões, de do- 
ces e du biscoutos espalhados por toda 
a partes garrafas de vinho e de agunr- 
demte quebradas, cujo chejra' estava ds 

palhado” por toda a cia, Dada detalus 
desta scena de destruição me ficou gra- 
vado no espirito, porque este inslinelo 
natiral que faz com que besitamos em 
conhecor toda a grandeza d'uma desgraça 


pingarda escondida, Aurea da si; “pirate 


me impedia de bir mais adianto, o cu 


j 


0 


COMMERCIO DO PORTO. 


to pleno, é a cansa das pequenas notas foi 
ganha, pelo que os bancos-só Liveram a 
felicitar se. , 

« Mas — diz Mº Courcelle-— Senenil 
em sen interessonte «Tralhdo das opera: 
ções de bancob, — ds bancos escossezes 
não podiam por muito tempo ascapar ás) 
utopias do que'se podia chamar a «escola 
metalica inglesa,» Com eleito, sir Ro- 
berto Peel sollicityu e obteve do Parla- 
mento, em 1845, um bill para imporaos 
bancas escossezes restricções na emissão 
de suás notas. 

A lei votada” pelo Parlamento limita 
uv direito de emittir notas à vista e do por- 
tador aos bancos que existiam no 1.º de 
maio de 1855; o total da circulação de 
cada um delles não deve exceder a cir- 
culação: do anno terminado no 1.º de 
maio de 1855. Cada banco não! pode ex- 
ceder este maximo sendo com a condição 
de ler em caixa uma somma de moeda 
metallica igual ao excedento dessua  cir- 
culação em papel. Alem disso, a lei im- 
poz a todos us bancos a ubrigação de de- 
clarar cuda semana á administração do 
selly a importancia de seu deposito me- 
tallico e da circulação das suas notas, 

Esta lei, votada com o fim de res- 
tringir o exercicio de uma liberdade que 
não linha produzido abazo algum, adqui 
via uma mui grande inpopularidade des- 
de sua origem e sobretudo desde que se 
puderam apreciar os seus resultados. Effec- 
tivamente , antes da lei de 1845, o de- 
posito estava para a circulação na pro- 
porção de 4 para 7, depois da sua appli- 
cação, o deposilo elevou se na proporção 
de 3 para 1, isto é, os bancus devem 
constantemente guardar uma resorva de 17 
a 20 milhões em um estado completamente 
improductivo. 

O puder do credito, dos bancos teve 
pois a sofirer com as opiniões dogmali- 
cas de Robert Peel; acontece o mesmo 
com o commercio e com a agricultura da 
Escossia, que devem a: paralysação de seu 
desenvolvimento á lei. votada sob a ins- 
pirução d'esle estailista, ; 

Seja como [ôr, os bancos mulliplicam 
seus esforços para estenderem suas rela- 
ções e conservarem a suas notas o favor 
que se lhes ligou ha perto de um secu- 
Jo. De alguma sorte formaram uma li- 
ga que não os lorna solidarios uns dos 
outros, mas que facilita as suas relações 
gerses com o publico. Assim, os bancos 
recebem mutuamente as suas notas, mas, 
em lugar de as emittir de novo quando 
entram em caixa, mandam delegados nas 
quintas feiras e sabbados, ora aos escri-] 
ptorios do Banco d'Escossia, ora aus do 
Banco real d'Edimburgo, para ahi: troca- 
rem as suas respeclivas notas. Às com- 
pensações são immedialomente pagas em 
especies ou em nolas do Banco de Ingla- 
terra, 

Este uso remonta ao anno de 1770; 
só o modo de pagamento é que tem sof- 
frido algumas modificações, cuja necessi; 
dade a experiencia tinha demonstrado. 

«Tal é a feição principal, do systema 
geral dos bancos escossezes. Este syste- 
ma é regular e completo ; a sua ellica- 
cia foi demonstrada por uma. longa pra-, 
tica da liberdade, pelos habitos que ella 
creou pelas aptidões que desenvolveu, e 
finalmente pela prosperidade, cujos elo- 
mentos forneceu. 

Existem, a par das instituições de 
que acabamos de fallar, outros estabele- 
cimentos de credito que se constilisiram 
depois da applicação da lei de 1845; 
mas estes bancas não emitlom notas, eas 
suas funeções especias limitam-se aus 
emprestimos sobre deposito d'atções dr 
caminhos de ferro, 

— De seis ia estabelecidos debai- 
xo destas condições, um faliu c dous 
liquidaram. honrosamente. O quo acaba 
dv suspender os seus pagamentos, o «Wes- 
tern Bank», pertence a este ultimo gru- 
Po,,0 que comtudo não dá motivo a aba- 
lar a confiança que o publico concede! 
áquelles que tem sobrevivido a estes de- 
sastres. ar 
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E” certo que esta ultima - tallencia 
não ehfraquecerá o credito e a solvabili 
dade dos bancos escossezes,. cuja orea— 
cão precedeu a lei de 1845, porque de- 
pois de longos annos estabeleceram seu 
credito subre bases solidas, e porque o 
seu passado responde pelo seu futuro. 


EDMOND PELLETIER. 
(Journal do Credit Public). 


———— 


ESCHOLA POLYTECHNICA. 


No dia 17 do corrente 
se a sessão solemne da distribuição de 
premios na eschola polytechnica,, sessão 
quecera tambem destinada para a abar- 
tura official da eschola. 

Sua Magestade o Senhor D., Pedro 
Ve Sua Alteza o Serenissimo Infante D. 
Luiz dignaram-se de honrar esta sessão 
com à sua augusta presença. 

Era meia: hora: depois do meio dia, 
quando Sua Mageslade o Alteza chega- 
ram á eschola, onde foram recebidos 
pelo corpo calhedratico, estando presen- 
tes os snrs. ministros da guerra, da 
marinha e das obras publicas, os mi- 
nistros de França, da Autria o dos Es- 
tados-Unidos, e muitas outras pessoas de 
distineção. 
Entrando no grande amphitheatro da 
escóla, Sua Alagostade e Alteza occupa- 
ram os suas cadeiras debaixo do docel 
Os membros do ministerio, os ministros 
estrangeiros, o ajudante de campo do 
Sua Magestade, o snr. visconde da Cg:- 
reira, o camarista de semana, o sur. 
commandante da guarda. manicipal, ou- 
tras pessuas de distineção e o corpo ca- 
thedratico e convidados tomaram os seus 
!ogares na sala em volta do lhrono, e 
os alumnos nas bancadas do amphilhea- 
tro. 


O director interino da escóla, Julio 
Maximo d'Oliveira Pimentel, pedindo li- 
cença a Sua Magestade para abrir a ses- 
são, len o seguinte disenrso: 

« Senhores. — E" este o dia da nos 
sa festividade escolar, o dia consagrado 
á distribuição dos premios aos alumnos 
estudiosos que se distinguiram durante 
os lrabalhos lectivos do anno anterior 

« Sua Magestado El-rei o Senhor 
Dom Pedro Quinto, protector e cultiva 
dor das seiescias, hunrando esta sole- 
mnidade com a sua abgusta presença, 
e fazendo pela sua propria mão a dis- 
tribuição dos premios, dá o mais claro 
testemunho do sea decidido amor pelo 
incremento da instracção publica, e do 
nobre' empenho que o anima em dirigir 
pelo verdadeiro caminho do progresso 
intellecthal a mocidade portugueza, que 
não deixará por certo de seguir tão il- 
lustre chefe, sob pena de manchar us 
brios do nome portoguez. 

« -Eslês premios não são unicamen 
te uma recompensa das fadigas littora- 
rias, são ao mesmo lempo, e mais que 
tudo, um glorinso estimulo para novos 
exforços na longa campanha da instru-| 
eção scientifica, e 

« Assim como a nobreza que se her- 
da constitne aquelles que a possumn na 
rigorosa obrigação de acerescentar nova 
gloria ao nome de seus maiores, sem 0 
que essa nobreza se desvanece e annulla, 
assim tambem os premios escolares pu- 
dem novos premios, e devem incitar os 
que os alcançam a marchar sompre na 


desmerecer do honroso conceito a 
ama vez tiveram direito, 

« E” necessario que a mooidade por- 
lugueza, que frequenta a» escóla: polyte- 
chnica, se convença de que lodo o paiz 
espera d'ella grandes notaveis resultados. 
« D'aqui devem sahir os engenhoi- 
ros peritos e laboriosos que hão-de diri- 
gir as obras publicas, de que este reino 
tanto carece: daqui se esperam milita 
res instruídos que, pela sua ilustração, 
levem nova força e novo lustre ao nosso 
exercito: a marinha, a construcção na- 


que 


assa, 


frente da  phalange estudivsa, sem nunca | 


val, a arte das minas, as sciencia o às 
industrias reclamam. os nossos melhores 
alumnos, e as artes e as sciencias olham 
para os: lrabalhos» da escólas palytechnica 
como para uma aurora de regeneração. 

«A missão da escóla polytechnica 
é mobre e civilisadora. E” este um ins: 
titulo nascido com o systems conslilucio- 
nal o para elle, é que nos vinte annos 
da sua existencia, tem sempre manifes- 
tado incontestaveis tendencias ide pro- 
gresso. 

«A escóla polytechnica foi ereada 
principalmente para habilitar os alumnos 


-[que devem, nos escólas especiaes, rece- 


ber a instrucção necessaria para bem 
desempenhar os diversos serviços do es- 
tado, com as noções rigorosas e precisas! 
das sciencias malhematicas, physicas e 
de historia natural, e com a prática dos! 
trabalhos grapliicos e das manipulações, 
conhecimentos estes que são indispensa- 
veis na direcção e execução de todos 
os serviços  technicos. 

« Apesar das perturbações políticas 
em que temos vivido, apesar das gran- 
des vilculdades com que havemos lu- 
ctado, apesar da falta de experiencia pro- 
pria e da escassêz dos meios, podemos 
já apresentar grande numero de alumnos 
que honram a escóla e servem com dis- 
tincção o paiz, 

« Nas' cadeiras d'esta 8 Outras escó- 
las estamos vendo distinctos professores 
que principiarzm aqui a sua carreira scien- 
tlica. Eruude numero de engenheiros, dis- 
ripulos da escóla polytechnica, tomam 
já parte nas obras de construcção civil, 
e outros dirigem até os importantes Lra- 
balhos das obras publicas que estão em 
actividade por todo o reino, O exercito 
e a marinha militar contam entre o nu- 
mero dos saus melhores oficiaes os an- 
tigos alumnos d'esta escóla. As beneme- 
ritas classes dos medicos e pharmaceu- 
ticos teem recebido da escóla polyte- 
chnica avultado contingente de mancebos 
habeis: e estudiosos. Discipulos nossos 
receberam ató nas escólas de paizes es- 
trangeiros, nas proprias escólas de Rran- 
ça, prestantes distinoções honrando o no- 
mo portuguez. 

« à eschola polytechnica tem feito 
muito, mas não “lem feito ainda bastam 
te; todos esperam, e-com. rasão, que 
continuando “ella navereda encetada, e 
cada dia se aperfeiços, adquira nova for- 
ça e preste novos serviços. 

« Profossores e alumnos devem ser, 
solidarios na grando eropresa da regens- 
ração serentífica de Portugal: 

« O corpo cathedratico, quasi todo 
constituido hoje de professores novos e 
talentosos , deseja continuar as honrosas 
tradições dos seus antecessores. Os alu- 
mnos acltaes, seguindo o exemplo da- 
quelles que se teem dislingúido pela sua 
applicação, devem fazer incessantes esfor- 
ços para conquistar uma posição gloriosa 
para elles e util para o Estado, a cujo 
serviço se destinam. 


[Continwa ] 


INTERIOR. 


LISBOA 29 DE NOVEMBRO. 
(Correspondencia part. do Commercio do Porto). 


Menos desanimador é o bolatim sa- 
nilario que hojs temos de mencionar, In- 
dica elle que nas 24 horas decorridos até 
ú noite de 27 houve 145 casos, 56 ful- 
lecimentos , 86 curados, e ficaram em 
tractamento 1:438. Deu-se pois uma di- 
minuição de 14 na primeira cifra e de 
9 na segunda. Nestas alternativas esta- 
mos ; a epidemia ora recrudesse, ora 
declina, e assim continuaremos, Deus sa- 
be até quando. 

Desde ontem que estamos debaixo 
de um desabrido temporal. Durante lo- 
do o dia choveu copiosamente:, fazendo 
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um frio intensissimo , e á noite cahiu 


de uma medonha trovoada, Hoje estéia 


levar tudo pelos ares, Estamos em pleno 
inverno, 

Publicou-se a «Gazeta Medica», que 
não. traz. artigo sobre-o. estado. sanitario 
de Lisboa. As columnas do periodico 
seientífico são. quasi todas occupadas com 
o — discurso: o observações oppollineas 
sobre as doenças que houve na cidade 
de Lisboa occidental e oriental no outo- 
no: de 1723, por Simerm Felix da Cunha. 
Estas observações mostram, que naquella] 
epocha houve em Lisboa uma epidemia, 
cujos symptomas são identicos aos da 
que actualmente nos fagella. 

Não cessam os actos de caridade. 
Todos os dias chegam a Lisboa valiosos 
donalivos para soccorrer as classes des- 
validas. Nas columnas dos jornaes da 
capital quasi que já se não encontra coi 
sa senão a narração dos beneficios, que 
se recebem de toda a parte do paiz. 
Hontem , entre outros muitos donalivos 
recebeu a Associação commercial 402.750] 
reis, que lhe enviou a commissão de 
beneficencia de Lagos. A subscripção 
nromorida pór aquella benemerita As- 
sociação já hontem montava a 13:0308585 
reis, o desta somma já ella distribuiu 
9:5108000 reis. E realmente maravilho 
so contemplar como os verdadeiros sen- 
timentos humanitarios, como a snblime 
virtude da caridade estão profundamente! 
arreigados no coração de quantos habitam 
a lerra portugueza. 

E vamos concluir por hoje a nossa: 
tarefa, referindo as nolícias que o cor- 
reio nos traz da grando crise financeira 
da Europa e da America. 

O banco inglez conteva no dia 19 
receber: pelo «Australian» 500:000 libras. 
O mesmo estabelecimento linha prestados 
200:000 libras ao banco de Northumber- 
land, que se' aghava em apuros: Paraa 
India' iam ser remetlidas 318:000J- 
bras: 

Averise hia-se-acalmanilo na Escos- 
sia e na Irlanda, é esperava-se quê por 
este lado o panico se: desvanecesse. 

Comtudo o presenta estado: dos ne- 
gocios era o assumpto das preoceupnções 
geraes em Inglaterra”, porque o passivo 
das quebras montava já a uma sumina 
espantosa. 

No dia 19 tnham-se declarado: em 
fallencia MM. Gorrisseu Mulelv& C9, 
banqueiros, com um passivo de 70:000 
libras: — MM. Brocklesby e Wessels, com 
merciantes de cereges, com um passivo 
de 80:000 libras. — MM. Sieveking e Fi- 
lho, banqueiros, com um passivo de 
1,000:000. libras. — MM. Allen, Sminh 
& €.º, empenhados no commercio da Di 
namarca, com um passivo de 100:000 
libras. — MM Swendsan e Jobnsen, ar- 
madores; ignora-so a cifra do passivo 
— MM. Bardgelt, Picard & C.?, commis- 
sarios, com um passivo de 100,000 li- 
bras. O passivo das casas de MM, Hoa 
ro Bunten & C.º elevava-se a 700:000 
libras, e o da 'casa MM, Hosre, Edward 
Mathie' & 6.º a 400:009' libras. O pas- 


|sivo do-banco de Wolverhampton'era cal 


culado em 1,000:000 libras. 
Continuavam as perturbações nosdis 
lrictos manufacturoiros da Inglaterra: Na! 


grande praça de Notingham: tinham=se 
reunido 3 :000 obreiros sem trabalho! 
As noticias telegraphicas da America 


do Norte continuam: a. aununcias, oque! 
siluação financeira vas melhorandós mas 
uma carta particular de New-York com 
data de 3 do corrente diz: — Na ininhaj 
do 20 d'Outubro manifestei o estado dos 
bancos desta cidade em a semana quel 
acabou em 17 do mesmo mez, Pelas 
informações que agora remelto, corres- 
pondentes a sabbado 3 do corrente, verá 
que desde-o dia 47 honve tm angmen 
to de 4,940:211 pesos fortes no número! 
e 9.157:146 nos depositos, e diminuição 


Dee 


IM tm 


—O 
de 1,752:693 na circulação; e 1,928:027 


agoa a torrentes e estalou sobre a cida- [nos descontoss A ulfima cifra mostra que 


os: bancos escaceiam quanto podem os 


atmosphera: bastante! carrega caiem de descontos, e que está' mai longe de res- 
vez em quando fortes aguaceiros, e so=|labelecer-se a con À 
pra um vento' tão violento, que» parece! 


Do nossos hora da fundos não ha 
que notar. A cotação foi hontema mes- 
ma dos dias anteriores. 


o 
—— seem 


COIMBRA 28 de Novembro. [Do | 
«Conimbricense»): Na quarta fé 
reuniu-se a Assembled Geraldo, Mon- 
te-Pio Conimbricense, como tinhamos. 
annunciado no numero passado. 
Decidiu-se por unanimidade abrir 
uma subscripção entre os sócios, para 
soccorrer as familias necessitadas 
capital. E” louvavel o pro SEaNE 
dos socios do Monte-Pio, muito mais 
se se altender que esta sociedade é 
composta na sua maioria Re 
que não estão em. circunstancias. de 
ser lão generosos quanto desejavam 
Aos serviços que a ocreação do 
Monte-Pio Conimbricense já teim pra 
tado, vem agora juntar-se este, pelo — 
qual os membros desta sociedadetos d 
mam parte nas desgraças que afligem 
os seus irmãos de Lisboa. 
No asto da reunião da Asseriblea 
Geral subscreveram os socios presen- 
tes, é nomeou-se uma cominissão, po á 
ra ir solicitar soecorros por casa dos 
socios que se não achavant naquela 
reunião. Di ram 
— Consta-nos que S. Ex? osnr | 
Conselheiro Vice-Reitor da, Univen- 
sidade mandára convidar.os; Lentes, 
Doutores, e Professores para uma 
reunião ámanha pelo meio dia no 
paço reitoral; e queio fim desta jeus 
nião é promover voluntariamente uma. 
subseripção entre os membros dorCor- 
po Calhedratico a beneficio das classus 
desvalidas da capital, que, “pêl 
taes circunstancias da epidemia 


| 
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VIZEU 28 de Novemb 
rito): De dia para di 


veneravel monumento —, a Cavu 
Viriato — que a mão do tempo p 
rece haver respeitado, . más, que 
do homem destruidor despresaç a lr 
co de colher alguns grãos decorada 
ou trigo, que póde plantar wa bas 
do lerrado. Lá está agora “au rest 
co um bocado cortado! à sachila, 
que ninguem mais foi, do que 0 afo- 
rador da lerra contigua, - que é pro- 
pricdade da nossa camara > talvezo 
lucro pareca rasoavel pará o H | 
elle porque presta tm servico à agro 
cultura e colherá mais ale pm sela 
mim de grão; a ella porque ae- 
dindo, um dia, o sen) terreno encon. 
trará algans palmos de terra a ihator, 
é luerará a caixa do múnicipio all. 
guns reaes. tontitto ir RN 

Esperamos. que a: nossa camara 


olhará por isto, 'como «deves po 
, ge q ! ve roda hi, 


- BRAGA 29 de Novembro, <Q 
resp. partic.) A caridade dos : 
renses inciluda pelo exe." col 
ro Francisco Manoel. da Gosta ie p 
outros desta cidado, “ quesprimeir 
tiveram a lembrança “de ap 
acção 'em favor dos tnfolizés dá 
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ficava na primeira: sala e tornava a co 
meçar, sempre a exominal-a. 

» Finalmente. reuni todas as, minhas 
forças e entrei na sala contigua. Ab! na 
verdade linha, bom necessidade de lo- 
das as minhas forças. Em frente de mim 
si jo filhinho do pobre. Clark encostado 
d parede, com a cabeça pendente e um 
rio de sangue correndo ao longo da pa 
rede e formando um grande charco jun- 
to do sans pés à criança devia ter pe 
recido “esta morte cruel diante dos olhos 
de sua mãe. Eslremecie fechei os olhos; 

ndo os abri, foi para ver um espe- 
claculo ainda mais horrivel. Clark e sua 
mulher estavam estendidos ao lado um 
5 MOS não quero, não, posso 
elbante scena, Madame Clark 
estava em um estado adiantado de gra 
videz E ci | 
um grilo, e penetrando no 
uai de dor ir ue se, achava perto 
do salão, ali vi o velho dhobee torcendo as 
mãos e choran, o pusllor estava perto da 
porta do quarto de Corri pre- 


anho. 
cipiladamente para esta, parta, mas não 
pude resolver-me a entrar. Não podia 
supportar a idêa dei que. veria minha 
pobre mulher como tinha visto madame 
Clark. “Assentei-me e colloquei as mãos 
sobre os joelhos; não choraya, porque 
me parecia haver em meu cerchro ua 


pezo lerrivel que não deixava correr as 
logrimas. | . 


ficado, quando o mesmo servidor me 
disse que eu não eslava em segurança 
em minha casa e que era necessario que 
fosse para casa dello; era então 
quasi noite. Era provavel que meus cria- 
dos voltassem para casa; mas n 
podia fiar-my n'elles. O velho disse-me 
que durante a noite mo levaria a casa 
de seu irmão que babitava na ontra ex- 
tremidade da cidade, que elle procuraria de- 
pois fazer-me sahir e que poderiamos hir 
para Kurnaul. Fiquei pois em sua casa 
o. elly collocou-se no exterior. Pouco 
tempo depois, um bando de rebeldes pe- 
netrou no jardim: riam e gritavam, Sa- 
hiram por um postigo e ouvi um d'el- 
les dizor: « Como tudo isto é bonito |» 
Yeus criados voltaram lambem e ouvi-os 
fallar do que tinha acontecido; compre- 
bendi que felizmente elles me julgaram 
morto. Um dos homens disse que se ti- 
nha feito mal em ter matado as inulhe- 
res e às crianças; mas outro respondeu 
que nós eramos, lodos «kaflirs», e que 
agora o rei de Delhi tomaria cuidado de 
toda a gente. 

Depois da meia noile, desci ao jar- 
dim, vesti uma saia e puz um véo per- 
tencente á mulher do velho dhobee. Fui 
depois ter com elle a fim de me con- 
duzir a casa de seu irmão. Nas ruas 
havia muita agitação e um clarão aver- 
melhado na direcção dos armazens ; ou- 


e 


disse-me que esperasse, e que ella hi- 
ria vêr o que ahi se passava. Foi para! 
mim uma felicidade termos procedido assim 
porque conheceu-se que o irmão teria-de 
sejado tomar osmeus vestidos, eque elle não 
procuraria salvar-me, bem pelo contrario. 

Fiquei por muito tempo na ruacer- 
cado de pessoas que passavam a todos 
os instantes perto de mim; se soubes- 
sem que a alguns passos de distancia 
se achava alium Feringhee, o que me não 
acontoceria | O dia começava a apontar, 
e a idea de que seria talvez obrigado 
a passal-o na cidade me dava muito cui- 
dado. Por fim vi sair o velho de ca- 
sa, fazendo caminhar adiante dello um 
boi carregado de roupa. Não se dirigio! 
para mim, mas segui-o para: o outro la- 
do da rua. Receiei então que “elle qui- 
zesse abandonar-me á minha sorte:;-mas 


lembrando-me que era um velho e 
fiel servidor, pensei antes que. só 
tinha em vista desviar de mim a “at- 


tenção. Esperei pois que elle fosse a 
alguma distancia para o seguir de lon- 
ge. Logo que sabimos, fez signal para 
adiantar=me. “Nada “impediu que sahis- 
semos da cidado; a porta estava loda aberta; 

Cominhavamos mui vagarosamente; 
mas pela tarde, estavamos na estrada de 
Kurnaul, Esta estrada era percorrida em 
todos os sentidos por pessoas carregadas 
de despojos, eum . rancho nos cercou 


via-se tambem o estampido da fusillaria. 


Não sei quanto tempo linha assim 


Quando chegamos é casa de-seu irmão, 


dizendo que'“o velho era mui astato e 
que levara grandes riguerds; “elle lhes 


responileu : « Revislne-me. » E" o que 
fizeram, e não tendo achado nada, dei. 
saram-nos ir. Disso enfão ho velho que 
fodas as vezes que um rancho se apro-, 
ximnsse do nós, elle devia gritar-lhes 
que fossem saquiar os Perihghees e gra. 
cejar sobre o que se tinha passalo : foi 
v que elle fez, e assim desviou todis 
as suspeitas. rig 

Sabiamos' sempre maúito cedo e até 
pouco tempo depois da meia noute, e 
então podia montar sobre 0'boi. No 
terceiro dia, fizemis alto” perto um, 
pequeno templo, Assentei-me debáixo de 
uma arvore, e chegou um padre é as- 
sentou-se perto do um chirco que fiei 
va ao lado. “O velho servidor foi pro-|| 
curar algum alimento”, e cw, achando. 
me á sombra e refrescado! Drisa,| 
não [ardei a adormecer. Qu 
o dhobee, attondow-mo, 
padre disse 
Feringhee. 


jora a morl 


pensava na dor e na a 


compatrinta , dº 
dezoito annos ; sido: f 
temente. morto com uma 1 A 
entorrero , mas foi um Dem | ra 
mulova que pude prepararidhe 
Muitas vezes jantes binhhisem iperi= — 
sado no momento em que a onpriansa 
acharia dianta de mim, mas muçãa, dia f 
E 


via peosado que me 


ve cla, E 
em presença. ads. alo og 
de “tado que “on pardo, anil Movit 
parocer-me «une farka (rural in stineto tina 
lural me levava a, fazon o Audo o qual 
podessp, PAGA a ERDSARA an td 


16 eu ne 
fei> 


vê dolo O vi 


mo 


la que 


fe consada por ferimen 

"A Bondade, do 
preserva de todos estes males. 
to “dia chegando a Kurhoul 
recolhido por um  sama 
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a 


ab 


vendo cessado a exalta en 

me tinha sustentado, ma: 
reneção e fui atacado duma nar) À 
rebral. Men pobre ami minha, 


pitol, tem-se | desenvolvido | com en- 
thusiasmo. à 
Hontem reuniram-se no governo 
eivil com Os parochos das: fregue- 
zias, quasi todos os cavalheiros, de 
que se compõe a commissão nomea- 
dana reunião do dia 26 do corren- 
te, e continuando a subscrever os 
que ainda o não tinham feito, ac- 
tórdaram em dividir a cidade em 
tres. bairros , comprehendendo. um 
a feeguezia de S. Victor, outro a da 
Séya de S, Thiago e ade S. Pedro 
de Maxeminos, e o terceiro a de S. 
João do Souto e de S. Lazaro, dis- 
tribuindo por cada bairro os mem- 
bros da commissão, que alli tem 
mais; influencia: para ; no: dia 2 do 
soguinte, mez começarem com os res- 
peclivos-parochos. a. scllicitar as es- 
molas: dos bemfeitores. A mesa da| 
grande commissão ficou auctorisada 
+ pára empregar os meios que livesse 
por melhores para colher os produ- 
otos da Deneficencia das freguezias 
ruraes do concelho, e das mais do 
disticio. Levantou-se discussão so- 
breva applicação que devia dar-se 
aos  socoorros que se alcançassem,, 
eu quem convinha confiar-se a sua 
distribuição ; e parecendo inclinar-se 
a commissão a: que fossem sómente 
dadas aos orfãos e viuvas necessi- 


8 Barcellos, avaliados em 3798250 réis. 


mesmo governo civil fóros do concelho de 
Barcellos, nvalisdos, “os da arrematação 
So dia 7 em 3738985, é os do dia 8 em 
3738800 reis. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


1 penedo e 2 calhaus com o volume de 
5,1ômet. cub. (13,44 toneladas.) 
| —> Edital. O conselho de sande 
publica em additamento ao seu edital da 
dota de 21 de Novembro mandou: pu- 
blicar o seguinte boletim: telegraphico : 
« Do guarda-mór da estação de sau- 
de de Aveiro. — Ao conselho de saude 
publica em Lisboa. 
« Consta não haver epidemia alguma 
em Ovar. 
“« Em 26 de Novembro de 1857.» 
Lisboa 27 de Novembro de 1857. — 
O fiscal dr. Matheus Cesario Rodrigues 
Moacho. 
— Regulamento: para os corretores. 
Pela reparlição do, commereio foi expedi 
da em 24 do corrento uma portaria 4 
Associação Commercial d'esta cidada re- 
commendando-lhe a maior brevidade na 
execução da portaria de 3 de junho ul- 
timo, em que lhe foi incumbida a con- 
feeção de um regulamento para a Camara 
dos Corretores desta Praça. 
— Bens nacionaes. No din 7 de 
Janeiro serão arremalados no Thesouro 
Publico alguns bens nacionaes. sitos no 
concelho de Cintra, Setubal e Azambuja, 
avaliados em 1:6938200 reis. 
= — Árrematação de fóros. No dia 
o de Janeiro serão arrematados no 
governo civil de Braga fóros da fazenda 
nacional dos concelhos de Villa Verde, 


Nos dias 7 e 8 serão arrematados no 


— Herança. Pelo ministerio dos 


gas ficaram eleitos os snrs:— José da 
Costa Pinheiro — dr. Joaquim Dias de 
Souza Arozo —-Domingos Francisco [da 
Silya — Manoel da Silva Cazal — Joaquim 
Luiz d'Aravjo — José Ventura dos San- 
tos Reis — Manoel Franciscu da Silva 
Costa: 
“ — Para a camara de Lamego fica- 
ram eleitos os snrs:— Antonio Pinheiro 
da Fonseca Ozorio — Henrique de Castro 
— José de Vasconcellos Noronha e Mene- 
zes — Jusé dos Santos Leilão = Costeira 
— Magalhães — e Taveira. 

— Esmola. O snr. José da Costa 
Souza Pinto Basto, de Oliveira /d'Azemeis, 
mandou ao governo civil de Lisboa a 
quantia de 728000 réis, para ser distri- 
buida pelas commissões de soccorros da 
capital. 
= — Fezes d'ouro. Sendo notorio 
que se tem empregado o lilhargirio ou 
protoxido de chumbo (vulgarmente cha- 
mado — fezes de ouro ou seceante) como 
meio de purificar vinho de uvas enxo- 
fradas, do seu man sabor e cheiro, pa- 
rece-nos que não será destituído de in- 
leresse o seguinte artigo, traduzido de 


«Bouillet, Diet. univ. des Sciences des 
lettros et des arts», na palavra «Li- 
lharge». 


« Os vinhos lintos algumas vezes são 
falsificados: com o. lithargirio, que os ta- 
| verneiros lhe misturam para neutralisar- 
lhe os acidos. O uso diario do vinho as- 
sim falsificado púde causar a Cólica dos 
Pintores, que muilas vezes é mortal 
Este genero. de fraude, hoje em dia pouco 
jusado, já era praticado nos arrabaldes 
de Paris no 14.º seculo. O envenena- 
mento do vinho pelo protoxido de chum- 


tadas dus que tivessem morrido vi-| negocios estrangeiros fez-se publico pára 
climas. da epedimia reinante, sem |conhecimento dos interessados que cons- 
que se assentasso na fórma. porque tava, por officio do ministro portuguez 
deviam ser-lhes entregues, o. exc,"º|em Bruxelas com data de 12 do corren- 
conselheiro Francisco Manoel da Cos-|(º due na cidade de Bruges havia: uma 


ta, ponderou que as necessidades ex- 
tremas se não encontravam unica-|i 


mente nestas duas classes de infe-|que tem direito D. Maria de: Vasconcel- 
los, viuva de Carlos de Bels, negociante 
que foi em Anvers, e seus filhos D. Car- 


liges, ponque tanto, ou mais recom- 
meitavel se tornava para este. ef- 
féito uma irmã doente, uma mãe 
valeludinaria, um pae  decrepito , 


pará os quaes um irmão, ou um])7 


herança do valor de 40,000 francos apro- 
ximadamente 


que de Bels. 


» à qual ficára por falleci- 
mento de Jacques Theodoro James, e a 


ota, D. Sophia Luiza Camilla, e Henri- 


— Caminho de ferro de leste. Nos 
1 dias: decorridos. desde 17 até 23 do 


bo (lithargirio) reconhece-se lirando a côr 
por meio do carvão animal, e juntando 
ao liquido descórado, uma solução de 
[bydrogenio  sulfurado — resulta um pre- 
cipitado de sulfureto de chumbo, em flo 
cos negros. » 

— Naufragio. Na noite de 8 de 
Novembro, o. vapor «Sipen», que nave- 
gava entre S. Petersburgo e Sehlugsel- 
bourg, abordou no Neyao vapor «Cons- 
tantin», e foi immediatamente a pique. 
Salvaram-se 49 pessoas e morreram 1, 
— Pormenores. Já annunciamos, 


diz o «Courrier da, Havre», 8 perda do| remedio eflicaz, 


filão, que morreu acommeltido da corrento transitaram pelo caminho de fer- 


epidemis, ganhava com seu braço o 
susttoto diario, do que. uma viuva 
em estado-de robustez, ow um or- 


4 


e 16 militares. 
dias foi de 1:0328555 réis, sendo réis 


ro de leste na secção de Lisboa ás Vir- 


udes 5684 passageiros, sendo 5618 civis 
A receita total nestes 7 


fão com forca par se darem ao|J174506 praducio de passsageiros ; réis 
tmbelno. Oue ollg entendia e pro-| 8170, producto de iengena e eóvas 
punha que vs soccorros que a com. |ZfsR 18 658885 producio de eavallos.. 

[a agens, cães, melaps é excessos. A 


missão ublivesse fossem postos à dis 
jósição 
» para os mandar applicar- como 


E 3 a F) 
entendesse em sua alta sabedoria ;|exterasção da loteria dv 4. É 
q corrente anno, da Misericordia de Lisboa, 


é o seguinte; — O seu capital será de 


é que não emiltia esla opinião. por 
adulação, porque nem isso era do 
seu genio, nem o adulado o levaria|| 


bem, orque «ra El-Rei 0/1,415 prémios e 3,085 brancos. Os pre- 
E E PR na bemfeilor | Bios serão: — 1 de 6:0003000 — 4 de 
2:0008000 —- 1 de 5003000 — 1 de 4008 
= 1 de 3008000 — 2: de 2008000 — 12 


primeiro e mais genei 
dos infelizes da capital, e aquelle 
que mais conhecimento linha das|, 


suas particulares necessidades, adqui-|728000 rs. so ultimo numero que sahir 
rido nos hospitaes e nos domiciliosj branco. 


dos pobres enfermos que elle visita 
a miudo, e que por isso ficava se- 
gura a sua consciencia como a de- 
via estar a de todos sobre a mais|t 
justa applicação das esmolas. Est 
lembrança, que pareceu inspirada, 
foi apoeito e muito applaudida por 


recebidas, e ás mais que se forem 
obtendo, que pelas boas disposições 
-que se notam parece avultarão mais 
do que era de esperar das poncas 
lorças da lerra. 

Agora mesmo sei que os francezes 


empresarios das obras para aillumi-|” 


fiação a gaz, nesta cidade, hontem fo 
ram do paço para subsereverem; seus 
donativos para os infelizes da-capi- 
talQuando em 4855 aqui grassou 
acupidemia-da cholera, concorreu o 
cofre “Municipal com a quantia, de 
1008000 rs. mensues para soccor- 
rex->08) infelizes, e outras corpora - 
ções houve que tambem se colizaram 
comalgimas quantias para o mes- 
mo fim, e por certo que as quan- 
tias despendidas para lão justo fim 
não! Jamnificaram mem intorpeceram 
aquellas administrações; cremos pois 
que nesta oecasião: se não escusa+ 
tida concorrer com o que lhes fôr 
possivel para uma acção tão: merl- 
torta como a de acudir aos nussos 
irmãos, da capital. Estamos certos de 
que quer o conselho de districto, 
quér o tribunal de contas lhe ha-de 
approvar as verbas despendidas para 
um tão justo fim. 
nagar 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Boletim das obras da barra. 
ontem “extrabirom-se do lago do Ferro 


ú receita. bruta por kilometro foi de 208651 
de ElRei o snr. D. Pedro!r 


No domingo reuniram-se nos Paços do 


differentes  assembleas eleitoraes: para fa- 
zerem o apuramento dos candidatos mais 
volados. para à camara que tem de fune- 
[7 
todos, mandando-se logo dar este| 1959. 
destino. às subsenipções que: estão! 


éis. 


— Loteria. O plano para a 4.º 


trimestre do 


22:5008000 réis, formado de 4,500 bi- 
hetes a 54000 réis cada um, havendo 


le 1008000 — 1,395 de 68400 — e 1 de 


À extracção começará no dia 12 de 
Dezembro. ; 
— Camara municipal do Porto. 


Concelho os portadores das actas, das 


ijonar no proximo, biennio de 1858 q 
Esta operação não se concluiu no 
mesmo dia e só hontem lerminou. O 
resultado é o mesmo de que já demos 
conhecimento a nossos leitores, á exce- 
pção: do ullima nome, pois que em lu 
gar du snr. Alexandre José da Silva Bra- 
ficou eleito o snr. José Correa Lopes de 
Faria. Foram pois ploclamados verea- 
dores os shrs : 
Jeronyimo Carneiro Geral- 


— Camara de Villa Nova de Gaia. 
Foram proclamados vereadores para a 
camara de Villa Nova de Gaia os snrs, 
Fernando Camello Sarmento — Conselhei- 
rn Joniquim Velloso da Cruz — Narciso 
António de Brito — Vicente Pinto de Sou- 
sa — Bacharel Manvel Joaquim Borges de 
Castro — Luiz Antonio Pinto d'Aguiar Ju. 
nior-— Sebastião Filippe Barbosa de Cas- 
E O snr. Antonio Joaquim Borges de 
Castro, sendo dos mais voltados, não ac- 
ceitou a reeleição. 

— Eleições mumicipaes. Para a ca 
mara municipal de Goes ficaram eleitos 
os snrs: — Fermino António da Yeiga— 
José Basto Affonso Neves — João B. de 
Figueiredo da Cunha e Napoles — Antonio 
Muria Barata Lopes de Carvalho — Miguel 
Jusó d'Abren. 


elipper «Dunbar», que bia de Londres 
para Sydney. - Sobre este deploravel! acon- 
lecimento  chegaram-nos novos pormeno 
res. 

O «Dunbaryl lançado & agoa em Se- 
tembro de 1853, pertencia a M.M. Dun 
bar, do Londres, A “sua tonelagem of- 
ficial era de 1:32] toneladas, é a sua 
tonelagem. real de 1:690, Partin de Ply- 
month a 31 de Maio ultimo, comman=| 
dado pelo capitão Green, com uma tri- 
pulação de 59 homeus e trinta passa 
geiros, 

Foi na moute de 20 d'Agosto que 
o «Dunbar» se perdeu 4 vistade Sydney 
(Australia), a algumas milhas somente do 
porto. Toda a gente pereceu á excepção 
do marinheiro Johnson, 

O «Dunbar» que não eslava seguro, 
valia 30:000 lib. st.; e a carregação 
72:000 lib. st. é 

Todo o que se pode salvar, apesar 
da proximidade: de Sydney, foi: vendido 
por 182 lib. st. t 

Até ao momento do sinistro, o «Dun- 
bar» linha lido a mais feliz viagem, 
sem mortalidade, doente, ou desgraça; a 
bordo. 

Os passageiros não deram pelo nau 
fragio : afogaram-se nos seus camarotes. 
Jotnsun, o marinheiro que se sal- 
vou, den pormenores precisos sobra a 
a marcha do navio antes do naufengio, 
Foi o mastro da mezêna que se quebrou 
primeiro, e depois o mastro grande. 

Elle estava sobre a pôpa, no momen- 
to do: sinistro; é recorda-se de ter visto 
perto dello muitos marinheiros, um dos 
quaes lbe disse : 

— Vamos ter tm tamulo liquido, 

Pela manhã Johnson; achou-sesobre 
os rochedos e adormecéu. 

Quando aclarou o dia descobria os 
despojos do naufragio, e os cadaveres 


GERARD Se ID com 1,042 volusjdos seus companheiros. Fez  signaes 
Antonio da Silva Pereira mas ninguem deu. por elles, Gritou, po- 
Magalhães Surdos 964 » Jrem o bramido das ondas abafaxa s sua 
Manoel José d'Oliveira voz. : : 
Cósla sms? sais cio » 828 » No entretanto, já no porto se linha 
Viscondo da Trindade... » 782» |dado polo naufragio, e empregavam-se 
Visconde: d'Alpendurada. » 776» |activas - buscas. Finalmente uma voz 
Josélia Silvas Machados. 689 » gritou: 
Amandio Arthur de Seabra » 642» — Um homem sobre os rochedos | 
Luiz Brandão de Mello...» 637 » Lançaram-lhecuma corda. Depois de 
José Martins d'Azevedo. » 623: » |muitas tentativas desesperadas ; Johnson 
Barão do Seixo... » 6i2 » |conseguiu apanhar a corda, eva amarrou 
José Corrêa Lopes do Fa- á roda da cinta. Hlissaram-no então a 
CL Je TI CH Tr ERR » 577 » [uma altura de 200 pés, no meio dos gri- 


tos d'alegria da multidão. Tinha passa- 
do sobre os rochedos 30 horas. 
Johnson nasceu em Drogheda, na 
Irlanda, e tem 23 annos de idade. 
— Marinha de guerra ingleza. Dos 
251 navios de guerra  inglezes, em ser- 
viço aclivo, no 1.º de Novembro , esta- 
vam 73 na China, e Indias Orientaes. 
Dos 40:000 homens das tropos de mari- 
nha e marinheiros, mais de 12000, sem 
contar o batalhão de marinha real, es- 
tão na China e Indias Orientaes. Da 
força do 38:446 cavallos, dos barcos a 
vapor, ha na China e Indias Orientaes. 
uma lórça de 12:630 cavallos, nos na- 
vios do guerra, transportes do Estado, 8 
canboneiras:; e a força de 9:760 caval- 
los em navios a helice. 

— Longevidade Morreu em Redon, 
com 102 annos, um creado que serviu 


— Para a camara municipal de Bou- 


quatro gerações da mesma familia. 


memoria derigida a academia de Medi- 


=— Processo curioso. Le-so, no 
«Journal do Havre» de 19 de Novembro; 
tes devem: abrir-se na proxima semana, 
vai iniciar o publico nos misterios da 
collaboração. M, Anguslo Maquet, pozco- 
mo é sabido, uma grande parte do seu 
talento, em um certo numero de ro- 
mances de M. Alesandre Dumas, e de- 
ve dizer-se que não são os menos ce- 
«Silvandira». 


os «Tres Mosqueteiros», 


le», a «Guerra das Mulheres» ia «Dama 
de Montsoreau», o «Bastardo de Mauleon». 
o «Cavalleiro da Casa Vermelha», os 
«Quarenta e Cinco», as «Memorias d'um 


«Olympo de Cléves», a «Ingênua,» a «Tu- 
lipa Negra» e «Anjo Pitou : total 17 ro- 
mances. 

M. Alesandro Dumas devia pagar a 


27:0008000) , em 11 annos, por. preço 
da sua collaboração. 

Parece que esta clausula não foi 
completamente saplisfeita. | 

M. Augusto Maquel reclama, di- 
zendo ser-lhe devida, a meação dos di- 
reitos de author de cada: obra, e 50,000 
francos de provisão. 

— A: Phtysica: | Toda a gente co- 
nhece essa: terrivel molestia. que: leva a 
vida bocado a bocado, e aque. os do- 
entes  succumbem. por um enfraquecimen: 
to successivo do corpo, que deixa mhi- 
(tas Vezes do espirito, atê ao ultimo mo- 
| mentoça sua: força e actividade, a ponto 
de que'o' proprio duento se vê morrer, 
por assim dizer. E' a phtysica, ora ac- 
cidental, ora derivando: de um vicio de 
conformação canacterisado por um corpo 
delicado, membros franzinos, uma cons- 
tiluição irritavel, estreileza do Lhorax, dis- 
posições para o escorbuto, escrofulas é. 
Algnns medicos , e entre estes Brous-| 
sais consideram a phiysica como uma 
pllegmasia: chronica dos polmões, ejul- 
gam que esta doença é curavel; porem 
os exemplos de cura não estão bem ave 
riguados. Apesar disto as invesligações 
dos praticos continuam para achar um 


A altenção dos meíicos de Paris e 
Londros fixam-se neste momento em uma 


« Um curioso processo , cujos deba-| riquezas, que encerra Delhi. Ghailês, 


lebres; são: o «Cavalleiro d'Harmental,» 


«Monte Christo,» «Vinte Annos Depois»|linas cada um, ainda que 
a «Rainha Margot», a «Filha do Regen-|son publicon uma ordem, p: 


Medico», o «Visconde de Brogolona»,|- 


M. Augusto Maguet 155,000 francos. (rs.) 


« Não. posso (os todas as 


Sachamisa aa do morpeleg 9a 
ertos de laços de ouro, Tt Fr, 
d'ouro, FM Ae Rate a a: 
é apanhado. pelos siks, como, se nada vi 
lesse, Um chailo:que em Inglaterra cus- 
taria 100) lib st. vendess por 4, ru- 
piass) 1 seis &i 

Julga-se que. os carabil 
para Inglaterra mais de 100 


s levarão 


pojo se reunisse em massa, 
partir. 4 
A moior parte dos nossos soldados 
possuem mais de; 400 rupios, 


para se, re- 


Falleceu a princeza Maria At 
Frederica filha do rei da Sá 
Em Hespanha levantou 
de sitio nas províncias do Granada, Jáeh 
e Almeria. Cm ho jd 


Hontem publicathos áultima hora 
o seguinte boletim telegraphico, que 
obsequiosamente nos eliviou os 
consul de S. M. C. nesta: cidada 
Como porém já se achava feita a 
maior parte da tiragem, reproduzi- 
molio hoje. !qh,8 Mo o 
TELEGRAPHIA ELEOTRICA DO! 
PORTO 30 DE NOVEMBRO DE 1857. 
DESPACHO N.º 667 — | - RE- 
* CEBIDO DA Est 


Mo Consul de Hespanha no Porto, 
Do Ministro de Hespanha em Lisboa; 
Sua Magestade a Rainha deu fe- 
|lizmente áluz pelas LO horas e 14 
nulos da noute de hontem um iobualo 
principe. A saude de S. M., e a do 
principe recemnascido consa alguma 
deixa a desejar. ) 
Lisboa 29 de Novembro de 1857. 
JC. Dinis, 
4.º sargento. 


| 
| 


cina por mr, Francisco Murchine, dautor 
de. faculdade de Pariz e agregado a Uni- 
versidado: de Havana, onde” ha muito 
exerce a sua profissão com grandes cre- 
ditos. = 

Segando este practico, os hypophos- 
phitos de cal é de sóda são especifico 
infalivel contra -a pbytisica. º 


7 
EXTERIOR. 
Segundo diz a «Gazeta de Hambor- 
go» a redacção do exercito gustriaco, ye: 
rificar-se-ha especialmente na cavallaria 


que sulirerá uma dimjobição de/9000: 
vallos. qt f 


mil libras sterlinas ão, do Norlhumber- 
laud, que se achava em apuros. 

PARIS 22. — O adyogado Brosseria 
recebeu uma ovação em Turin. cdi 
eleições em Genova. A candidalúra de 
Garibaldi não vingou. 

PARIS 24. — Nova-York 11 de No- 
vembro. — Acabam de thegar botícias do 
Mexico. — Suspendeu-se a nova consti- 
tuição da republica. Camonfórt foi de- 
elarado diclador 

Todo o Estado de Yucatan se levam 
tou, e está em armas. 

PARIS 23. — O principo da Servia 
commaltou em prisão perpetua a pena de 
morte impostã a que foram sêntenciados 
us Teos que altentaram. contra a sãa pes- 
soa 


LONDRES 22. — O Banco de Ingla- 
terra fez já nova emissão de notas, das 
quaes poz em circulação dous milhões de 
libras, y 
Segundo dizem os periodicos de Pa- 
ris, M. Achilles Fould, sahiu do Paris 
para Londres. . À «Independencia belga», 
iliz que esta viagem não tem só por fim 
n queslão economica, e que este minis. 
tro estado está encarregado de negociar 
um accurdo entre a França e a Inglater- 
ra sobre os Principados Danubianes, Pa- 
rece que se trocta de resolver a Ingla- 
ferra à adoptar a solução que na opinião 
da França e Russia, concilinrá | todos os 
iuteresses, y ' 


O Banco d'Inglaterra emprestou 200 | 


A oppozição venceu quasi todas as| 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. , 
6 


LISBOA 27 DE NOVE 
ENTRADAS. my 


= Bal. Saudade, trigo e azeite, 
TO. — Vap. Lusitgnia, em. qualidade 
de paquete. vil nom 
SARIN. Esc. ing. Angleyalsy., azeites 
| Do VER a givotoiy 34] 
CABO VERDE, — If. Dois Amigos. 2, 
Purgueira, coiros, ele. Rep 
IDEM: — Pat. Milagre, purgueira, urzollo, 
coiros, etc. 
natas (aribado). — H.. Heroismo, em 


astro. 
GIBRALTAR. — Vap. ing. Alhambra, em 
qualidade, de; pagueto, Yu 
SARIDAS. 
— Bare 


NERO. | 


ida 


CHRISTIANNIA. 
Dárothea, lastro, 
PERNAMBUCO, — Pr. Monteiro 1.º, sal, 
etc. o a : . 
GOTITENBOURG.—Br. suec. Preciosa, sal, 
STWANGER. — Br. nordeg. Furi, sal. 
3TOCKHOLMO. — Bare. suog. Figaro, s 
SETUBAL. — Vap. Lusitania, em. quali 
de de paquete. 
DEM. — Bat. Izabel, vinagro, e lrigo. 
IDEM. — Pat. Margarida & Leonor, sal, 
PORTINÃO. = H, Vencedor, labaço e 
sabão. 


PORTO 90: DE NOVENBRO, 
ENTRADAS. 

Neste din não entrou nem sabiy um: 

barcação alguma. i 

IDEM 1 DE DEZEMBRO, 

A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 
“Fóra da barra ficam, O pafacho Bam 
Nova, 2 Miates, a gúlera Aurora, o bri- 
gue Hebe, 2 escúrias, 


ld o 


Diz o mesroo jornal que se falla do 
antecipar a Conferencia de Paris, fizandou-a 
para 10 de Dezembro, por motivo da in 
quietação e agilação que se observa na 
Valaquia. 

O «lndus» chegou a Southampton 
com a parte mais pesada das malas das 
Indias e da China. 

O «Indus» conduz grande numero 
de fugitivos da India . muitos perderam 
seus paes, untros perderam todos os seus 
bens. 

Uma «das damas que conduz, conse 
guiusalvar-se das cercanins de Cawnpore. 

As tropas, partiam de) Calentá para o 
interior do paiz na proporção de 100 ho- 
mens por dia, por ser grande a diflicul, 
dade de arranjar vyiveros e. lransportes. 

O gengral Havelock estava! cercadi 
de perto por Man-Singh, que trabiu os 


Lucknow. 


inglezes. Nana-Saib está ferido perto de!* 


Vento N. E. (brand 
tanto agitado, 


ANNUNCIOS. 
ALCATIFAS, Inglezas, 

para sallas quartos 'e es. 
cadas a 550 e 600r0co= 
vado, de yarda de largura, 
tem-nas, Ferreira di Gar- 
doso — Flores n,:315,a. 
15 er loja dos aro ess 
(1918) 


o) e o mar um 
CA Emdit 


he 


O COMMERCIO DO PORTO. 


SOCIEDADE DE SOCCORROS DOS 
TYPOGRAPHOS PORTUENSES. 


Hoje, pelas 7 horas danoite, ha- 
verá reunião desta'sociedade, no largo 
do Laranjal n.º4. São, por este meio, 
avisados todos os socios, a compare- 
cerem sem falta à hora e no local 
ludicados, 

Porto 1.º de Dezembro de 1857. 
— P. J. da Conceição, secretario. 


A. MARSÕO &-€. 


EM a honra de novamente prevenir 
“os seus amigos e o publico portuense 
que acaba de receber pelo vapor DUQUE 
DO PORTO, o seu sortimento de modas 
para a, presente. estação, como antecipa- 
dumente já o havia annunciado, 
Alem, de varios objectos proprios do 
seu estabelecimento, torna recommenda- 
vel os seus chapeus, toncas, enfeites para 
baile e lheairo, capas, manteletes, pelo 
gosto e novidade ; um rico e variado sor- 
timento de sedas bordadas, las, e pope- 
Jines, tanto pelo seu aprimorado gosto, 
como pela commodidade dos preços re- 
lativos a suas qualidades. Rua da Fa- 
brica n.º 19, Bospedarin Franceza. 
(1940) 


Nº dia 9 de Dezembro pelas 11 horas 

da amanha, nas casas da Calçada dos 
Clerigos n.º 81 e 82, a requerimento do 
curador fiscal provisorio da massa fallida 
“do commerciante Abilio Faustino d'An- 
drade, tem de se proceder na rematação 
das fazendas, armação da loja e moveis 
pretencentes ao mesmo follido. Quem 
pretender ver a louyação respectiva dirija- 
se ao Tribunal do Commercio, escrivão 
Lessa. (1941) 


F ENDO o conselho administractivo do 
“À Regimento d'Infanteria n.º 6, de fa- 
zer v fornecimento por um anno, de pão 
e forragens, ás praças do dito regimento, 
presentes n'este quartel da Torre da 
Marca, e destacadas em differentes pontos, 
fóra do referido quartel, e bem assim ás 
“d'oulros corpos do exercito que pernoi- 
tarem nesta cidade: convida por conse- 
quencia as pessoas a quem convenha o 
mencionado fornecimento, que appresen- 
tem as suas propostas fechadas, na Se- 
cretaria do supracitado regimento, no dia 
7: do fuluro mez de Dezembro, pelas 11 
horas da manhã. Ê 

, João Theadoro d'Oliveira, 
Capitão graduado, secretario do conselho. 
bons e, ce -— (1942 


Conselho Administrativo do batalhão 
1) de Caçadores n.º 9, pretende contra- 
etar o fornecimento de pão e forragem 
no“dia 11 de Dezembro proximo futuro. 
pelo tempo que se convencionar: quen 
quizer propor-se a fazer o dito forne- 
cimento, pode. comparecer n'aquelle dia 
és 10 horas da manhã no quartel de S. 
Bento da Victoria, na certeza de que 
o pagamento será feito no fim de cada 
quinzena. 

Porto 30 de Novembro de 1857. 
Fortunato José Pereira. 
Tenente Secretario. 
(1943) 


precisa-se 2:5008000 rs. com boa 

hypolheca de: duas. propriedades de 
casas sifas nesta cidade: quem estiver 
nas circunstancias de os dar, falle com o 
procurador José Antonio da Silva Men- 
donça, na rua Chã n.º 42.0 (1944) 


 ALFANDEGA DO: PORTO. 


Quanta feira 2 de Dezembro, pelas 11 
“e horas da manhã na casa dó Posto Fiscal 
em S. João da Foz do Douro, se hade 
proceder á arrematação por conta de quem 
pertencer, dos salvados do naufragio da 
Barca Nossa Senhora da Boa Viagem, cons- 
tando do vellame, imaçame, cobre e ver- 
gas, mastros, poliame e mais objectos que 
serão prezentes no acto de arrematação ; 
a qual continuará nos dias seguintes até 
se concluir. a 

Alfandega do Porto 28 de Novembro 
de 1857. dia 


O Escrivão do Expediente, 
José da Silva Monteiro. 
(1938) 


Qua percisar comprar uma porção “de 
alfarroba do Algarve, de superior qua- 
lidade, e do presente novidade, dirija-se 
a L. J. de Souza, em Lisboa, na rua da 
Boa Vista n.º 4, O. Escriptorio. 
(1937) 


ENDE-SE 4 casas terreas 
2 chãos 1 campo, na rua 

da Rainha n.º 215 a 223: 
a mesma rua n.º 206 a 208. 
(1919) 


ENDE-SE uma casa na rua 

das Oliveiras, na Raza, fregue- 
zia de Mafamude com quintal e 
vamada poço e tanque com 15 Braças de 
fundo e 4 e meio de frente n.º 11 quem 
a pertender ditrija-se á mesma que achará 
com quem: tratar. (1935) 


Curador fiscar provisorio da massa 
0 falha de Francisco. da Silva Ferreira, 
convida, todos os eredores da mesma massa 
a se reunirem no Tribunal do Commercio 
pelas 12 horas do dia 11 de Dezembro 
para a verificação de creditos, e mais 
diligencias legaos.. , [1936] 


t 


tracla-se ni 


ARIA & FILHO, ma rua Nova de S. 
João n.º 98, são agentes da Com- 


panhia de Seguros maritimos LLOYD 
CATALAN DE BARCELONA, (1931) 
IMPRENSA 


PHOTOGRAPRICA, 


ARTISTICA E INDUSTRIAL 


DE ALFREDO FILLON. 


Photografo na vua das Hortas n.º 76 

IRA retralos em preto, e colloridos 
T desde 18000 rs. até 205000 rs. : re- 
produz vistas, desenhos, quadros, pon- 
dulas, bronzes, e todo e qualquer objecto 
de arte. Garante a maior perfe em 
todos.os objectos quo reproduzir. 

Vende maquinas e ensina. 


(1823) 


UEM precisar do 1.º andar deuma 

casa proxima da Praca do Com- 
mercio, com sol todo o dia, no Lempo 
dinverno,. proprio para escriplorios , 
falle no escriptorio do expediente deste 
Jornal, — Preço muito favoravel. 


S preços dos Almanacks de Portugal 

de L. F. Valdez, ficam redusidos a 
400 rs. sendo de papel regular, e os de 
papel superior a 500 rs. Continuam a 
vender-se na: loja de Manoel Coutinho 
d'Uliveira, rua dos Caldeireiros n.º 18 
e 49. 


SUESCRIPÇÃO. 


Alguns, caixeiros do 
commercio do Porto que- 
rendo promover uma 
subseripção para com o 
producto della concorrer 
para attenuar o desam- 
paro e miséria do grande 
e espantoso numero de 
orphãos, viwvas, e outras 
pessoas desvallidas da Ca- 
pital, a quem a fatal epi- 
demia que alli grassa, ar- 
rebatou seus pais, espo- 
sos, e chefes ousão im- 
plorar de todos os seus 
irmãos o obolo da cari- 
dade, para levar a cabo 
tão sublime e religioso 
pensamento. 

Depois que todas as 


[classes do Porto teem, por 


meio de suas associações, 
concorrido com quantias 
mais ou menos avultadas 
para tão justo, louvavel 
e humanitario fim, não 
devemos nós permanecer 
impassiveis, e de bracos 


crusados, ante os estra- 
gos causados pelo desola- 
dor flagelo, que tão forte 


e desapiedadamente op- 


prime os nossos irmãos 
da Capital. 


Filhos que somos, do 


commercio do Porto, de- 


vemos partilhar dos sen- 


timentos do Porto, e mos- 
trar-mosque a nossa clas- 
S 
rações generosos, carita- 
tivos e philantropicos. 


e lambem encerra co- 


A subscripção acha- 


se aberta desde já até o 
dia 5 de Dezembro em 
casa dos snrs. Ferreira 
« Cardoso, rua das Flo- 
res n.º 313, e no escri- 
ptorio do expediente des- 
te jornal rua da Ferraria 
de Baixo n.º 126. 


convida os credores da 


Escriptorio de A. Miller & C.º mu- 
dou-se no presente S Miguel para a 
[1532] 


0 


ua Nova dos Inglezes n.º 81. 


RETENDE-SE uma pessoa que tenha as 
precisas, habilitações para. dirigir e 
trabalhar em uma fabrica d'estamparia 
no Porto; a: quem se achar nestas cir- 
cunstancias se lhe offerece boas vantagens; 
pode dirigir-se á rua dos Inglezes n.º 62. 


(1746) 


ALBUM 

DE MUSICAS NACIONAES PORTUGUEZAS 

ONSTANDO de cantigas e Localas n7za- 

das nos dillérentes distrietos, e comar- 
cas das provincias da Beira, Traz-os- 
Montes e Minho ; estudadas minuciosa- 
mente e transcriptas nas “respectivas lo- 
calidades por João Antonio Ribas. OAl- 
bum é composto de 12/a 18 peças para 
canto e pianno só, e serão distribuidas 
duas peças por mez: preco d'assignatura 
por cada 12 numeros 1:920 para o Porto—e 
para-as provinci 040, pagos adiantados: 
assigna-se em casa do snr. Ribas, rua de 
Lazaro n.º 50, e no armazem demu 
sicn de Villa Nova Filhos & 0.º rua de 
Santa: Theresa n.º 26. E 


Reportorio Borda Douro, 


PARA 1858. 

Estão promptas as formas, para de- 
sempenho  d'encommendas, na Imprensa 
de Gandra & Filhos, rua d'Entre Paredes 
no SI E 


Sauiv à luz O MONGE E “O CON- 
VERTIDO, OU AS VIN] E QUATRO 
HORAS, póema do snr. H. Ernesto. 

Esta composição bein como as outras 
que a atoinpanham, torna-se teconmen- 
davel pela moral, pela Vingongem, pelos 
excellentes versos: e ha ahi muito que 
aprender nata homens de todas as classes, 
e até para Os que governam. E' este 
9 voto dos literatos imparciaes. 

Acha-se o sobredicto poema na loja 
de livros de Cruz Coutinho, na travessa 
dos Caldeireiros 


ASSOCIAÇÃO CENTRAL DE COLO- 
NISAÇÃO ESTABELECIDA NO 
RIO DE JANEIRO. 


Nt rua. Formosa n.º 64 d'esta cidade do 
l Porlo, adiuntase passagem e uma 
quantia suficiente para. indispensaveis 
arranjos de viagem, a todos os individuos 
agricultores, só ou com familia, bem mo- 
vigorados, que desejarem: transportar se 
para o Brazil, contractados por conta da 
Associação. Central de Colonisação estabe- 
lecida no Rio de Janeiro, a qual alem 
outras vantagens, lhes garante um aba- 
limento no pigamento de suas passagens 
de 188000: reis (moeda brasileira) aos 
maiores de 10 annos, e 124000 reis aos 
menores entre 5 e os 10 annos, e os 
recebe a todos «em suas hospedarias gra- 
luitamente em quanto não forem. colo- 
cados como mais circunstanciadamente 
consta: do: respectivo regulamento, appro- 
vado pelo governo brasilsiro, publicado 
no Diario do Rio de Janeiro n.º 272, de, 
6 d'Outubro deste anno, e que aqui e 
no mesmo local acima se mosltará aos 
pretendentes (1905; 


RETENDE-SE ametade da assignalura 
na Companhia Lyrica, de um cama- 
rote na 1.º 2.º ou 3.º ordem: quem a 
tenha e a queira ceder dirija-se ao/ es- 
criptorio do expediente deste jornal que 
se lhe diráa pessoa com que deve tractar. 
o (1884) |P 
D 
n 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


COMPAGNIE GENERALE DES PAQUE- 

BOTS A VAPEUR FLUVIAUX & 
MARITIMES. 

CARREIRA REGULAR DE BARCOS A VAPOR 

ENTRE 

Nantes, Vigo, Lisboa, Cadiz, Gibraltar, 

Malaga. 


Para o Rio Grande dos 


di 


corrente; ainda, ecebe. alguma. 


Para ode Rio Janeiro, 


para os -quaes tem excellen nes 
e bom ctraclamento, 


Juior, em Cima do Muro n.º 7 


Sul, 
O patacho NOVO, LIMA, cp. 
“Pilão Joaquim: Francisco da 
Silva. Sabirá no dia 30 do 


g E «(SArga q 
assageiros, tracla-se com o caixa Anta 
io Luiz Gomes Lima rua dus Tngle ã 
“29 e 30. (aj 


O pátio SUÉÃO, obivl oa 
brevidade, o inda. revele ql 
goma carga e passageiros. 


commydos 
arques, da Cosa | 
(1868) 


Tracta-se com, dosé M 


4, 


Sahidas de Vigo para Cadix, Gi- 
braltar, e Malaga, no dia 5 de Dezembro. 


sagens Do escriplorio dos e 


Para o Rio de Janeiro, 
A veleira galera NOVA SUBI 
acha-se -prompla “pará sigo 
viagem; Roga-se dos gnrs, 
ros queiram vir Jegalisar suas pas. 
alxas Jojo 
» raia de Ni 
um 


img 


Eduardo dos Sanlus & Cº 
ragaya n.º 157. 


Sahidas de Lisboa para Vigo e Nan- 
tes, nos dias 18, 24 de Novembro ás 8 
horas da manhã. 

Sahidas de Vigo para Nantes, nos 
dias 19, e ;25 Novembro, ás 5 horas 
da tarde. 


Agente em Lisboa H. Dubeus, rua |! 


AS su 


Para o Rio de Janeiro, 
A barca ROCHA, está prormpla 
a sabir, roga-se aos senhgres 
passageiros de virem legalisar 
súgens, ná rua de 8, Lazarg 

(1333) 


as pas 
po bra 


da Prata n.º 235, — No Porto Changeur 
& Crua: de D. Pedro. -— Em Vigo F. 
Tapias e bijo mayor. (1168) 


EMPRESA PORTUENSE, 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


Fica transferida a sa- 
EA hida do vapor VESUVIO 
io para Lisboa, para quarta 
ape feira 2 do corrente so 
* meio dia, por causa do 


lempo. , ' 
Ainda recebe passageiros. . Para tra- 
ctar no. escriptorio d'Adminislração roa 


Nova de S. João n.º 78. 
Porto 1 de Dezembro de 1857 


Para Liverpool. 


Espera se hreve- 
» mente para sahirá 
no dia 12 de De- 
zembro o vapor 
Inglez RATTLER, 

commaniante J. A. Rutherford 
Para carga ou passageiros tracla-se 
com o consignatario Carlos Coverley, na 

rua Nova dos Inglezes n.º 52. 
(1893) 


Para Glasgow. 
K Espera-se com toda a 
breyilade o vapor, Di 
AFFONSO, capilão Ja- 
mes Taylor, para sahir 
nos principios de De- 


zembro. 

- Recebe carga e passageiros. 
cla-se com o consignatario Carlos Coyer= 
ley na rua Noya dos Inglezes n.º 52. 

: : (1903) 


Tra- 


MORE & 6" 


Po a imprimir na sua maguina 
bilhetes de visita em alto relevo, é 
que agora está em moda em Pariz, Lon 
dres e "Lisboa, tendo recebido novos typos 
e muito variados em gosto, tendo nos seus 
estabelecimentos um caderno com  amos- 
tras de bilhetes e nas casas “dos seus 
enrrespondentes. Preço do cento inclu- 
indo o cartão do melhor 960, meio cento 
720 sendo arrendados ou de relevo 
18200. 

Encarregam-se de mandar fazer bi- 
lhetes de casamentos e a imprimir a 
tinta dando-se as chapas para o que rece 
beram uma linda colleeção de cartões 
lisos e d'ornatos. (1804) 


Lucas José dos Santos 


CABELLEIREIRO NACIONAL. 
Na rua de Santa Catharina n.º 463, 
1.º ANDAR. 


ONTINUA a receber assignaluras mensaes 
para barbear, cortar, e frizar cabelos 
todos os dias que os snrs. assiguantes 
queiram, tanto no estabelecimento, coino fóra 
delle, por 480 reis mensaes, e 44800 annuaes, 
pagos adiantados; lambem se olferece a fazer 
por precos menores do que os do costume, 
cabelleiras, chinós, marrafas, etc. tanto. para 
homens. como para senhoras; assim como 
fambem continua a receber senhoras para se 
pentearem no 2.º andar, decentemente mobi- 
idos e tambem manda fóra quando seja exi- 
gido. 


ENDEM-SE algumas pennas d'agua, é 
nesta redacção se dão as informações 
necessarias. (1920) 


Para o Rio- de Janeiro: 


A Barca — SILENCIO, — a- 
pitão Duarte Lopes da Silva; 
a subir com brevidade, para 
passageiros tracta-se com à referido ca- 
pilão, ou com o caixa, rua PAlegria n,º9, 
(1524) 


Para Lisboa. 


O briguc ESTRELLA 2º; 
: “quem no mesmo quizer car- 
& regar, dirija-se a José Duarte 
Coelho da Silva, rua dos Inglezes n.º 16, 
ou a Daniul Irmão & C.:º, em Cima do 
Muro. — (183) 


Para Pernambuco. 


O novo patacho PRONPTIDÃO 
2.º, primeira viagem, sabirá 
com tada a brevidade por já 
ter parte do seu carregamento prompto ; 
para o resto da carga e passageiros, a 
Pagar neste ou n'aquelle porto, para os 
quaes lem excellententes commodos e bom | 
traclamento, tracta-se com Joaquim An- 
tonio dos: Santos Andrade, rna d'Almada 
n.º 359. (1785) 


Para o Rio de Janeiro. 


A Barca ATTILA sabirá no 
dia, 5 de Dezembro, Ainda 
recebe. alguna carga e pas- 
SAguiros a pagar aqui ou no Rio para o 
que tem excelentes commodidades. 


Antonio d'A 


e exercícios. 
do modo seguinte; 


[VENTES, em que n 
vistas novas, — 2.8 
FORTE — 3.7 PARTE 
intitulada; A BOHEMIA, — 4, P; 
GRUPOS ARABES, executados por loda à 
companhia e dirigidos pelo sne, Jeronymo q 


D. PEDRO; Vo. 


publico se retire. satisfeito. 
Preços: — Camaroles de 1.º 2.º 


o Rio de Janeiro, 
Subirá com brevidade a area 
OLIVEIRA ; para carga epa 
sageiros trata-se vom Thom 
raujo Lobo, na praça de San 
o 


Para 


Theresa n.º 50. ) 


dia 15 de Dezembro. Para 
ga e passageiros Lragta-: 
a Azevedo & Filhos rua dos, 
teiros n.º 5.º Pr Ja 


Foqgah 


Real Theatro de S. João, 
EMPRESA NACIONAL: 

Terça feira 1º de Dezembro, 
Concerto pelo jovem R. Pereira da. 


Cunha a favor dos artistas de Lisboa 
necescitados pela febre amarela, 


Representar-se ha o drama em 3 
actos; OS CIUMES Terminando, 4 
petaculo com a comedia em | aclo: | 
DOIS SEMINARISTAS. ij 


Os entreyallos ser; prevencthdosp 
peças de musica pelo joven artista, 
Principiará ús 7 lioras e meia. 

tubo o soy AAA 

] 


Sabbrdo 5 de Dezembro 

Deve ter lugar o beneficio e debui 

da actriz Emilia das Neves e Sonza, tu 
a comedia DAMA DAS CAMELTASO | 
Aquelles ill,70º sus, assigmantesa 
quizerem ns seus camarotes para esto) 
queiram parlicipa-lo ao camaroteiro 
0 dia 2 4 noute. ita E 


Na segninte terça feira 8, dar sei 
9 mesmo espetaculo em recita d'assigns 
tura. 


THEATRO DE SANTA CATHARINA 
Terça feira 4 de Dezembro O 
Desejando M. Fritz tornar mais yaria- 
dos os espetaculos, combinou com osnr. 
Salvador. Siciliano, | director da | 
nhia acorbalica, mimica e magnelici 
centemente chegada a esta cidad 
preencher os intervallos com os sei 
O espetaculo "será: 


«cr ARRR 


QUADROS. DISSOL- 


(ALA PARTE! 
parecerão. algumas 
Patvre, mira CORD) 

“Polka mazure 
TE 


Siciliano. — 5,7 PARTE, UADROS 
DISSOLVENTES, onde apparecerão, algi 
mas vistas novas, Lerminando. aapro 
sentação do retracto do 8. MO SM. 


av qeu goi 


mespeitavel, 


M.c Frila, cspera que. o) 
+ 06 
Agua 


ordem, frente. . 
Ditos de 1.º e 


a “dem, lados Ui) 
Vlúlea superio) mn deu 
* Dita geralsss + 160 


fue 


Quem nella. quizer «carregar ou ir)7 
do passagem dirija-se a José Marques, da 
Costa Junior em Cima do Muro n.º 7. 
Precisa-se de um sar. facultativo 
para |O mesmo, navio, (L867) 


d 


Curador Fiscal provisorio da massa 
fallida de João Baplista de Macedo, 
mesma massa a 
se reunirem no Tribunal do Commercio no 
fia 2 de Dezembro proximo por 12 horas 
do dia, para o reconhecimento de pre- 
vilegios reclamados, e mais diligencias 
legaes, (1887) 


d 


Para Pernambuco. 


Sabirá com toda a brevidade 
a veleira barca SYMPATHIA, 


H f 3. UPAR E 
Araanhã 4 nonte, terá lh] r no. 

a Socied ido Phiorpsito RUN. 

6 Muita, “ensioênciicio do dois amis 


que este anno não ficaram pertencendo 
à Companhia Lyricn. — Servem os. bilhe- 
les passados com dita de 1 do corrente. 


forrada e pregada de cobre e 


Responsavel, MS. Carqueja Junior 


para carga e passageiros | tracta-se, com 


Manoel Gualberto Soares, de - 
monte n.º 402. . E ua Saia 


RUA, DA; FERRAI 


PORTO : DYP. DO COMERCIO 
4 DE BAIXO N.º 126% 


